
L A C R I S I S D E L A I D E O L O G Í A P A N H I S P Á N I C A 

E N L A O B R A D E J O S É M A R Í A H E R E D I A , 

" L A V I S I Ó N " ( 1 8 2 1 ) : 
U N A T E M P R A N A V E R S I Ó N D E S C O N O C I D A D E L P O E M A 

" L A S S O M B R A S " ( 1 8 2 5 ) * 

D u r a n t e s u p r i m e r a e s t a n c i a e n M é x i c o , e n t o n c e s a ú n l l a m a d o 
N u e v a E s p a ñ a , e n t r e a b r i l d e 1 8 1 9 y f e b r e r o d e 1 8 2 1 , e l j o v e n 
p o e t a c u b a n o J o s é M a r í a H e r e d i a ( 1 8 0 3 - 1 8 3 9 ) e n t r ó e n l a fase 
m á s p r o d u c t i v a d e s u l a b o r p o é t i c a . A p a r t e d e u n a s e r i e d e p o e ­
s í a s a m a t o r i a s y a l g u n o s p o e m a s filosófíco-descriptivos1, e n l o s 
c a s i d o s a ñ o s d e s u p e r m a n e n c i a e n e l A n á h u a c , H e r e d i a c o m ­
p u s o t a m b i é n v a r i o s p o e m a s d e í n d o l e p o l í t i c o - c í v i c a , q u e se 
r e l a c i o n a n c o n a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s c o n c r e t o s d e l a é p o ­
ca . L o s a l z a m i e n t o s m i l i t a r e s e n E s p a ñ a a p r i n c i p i o s d e 1 8 2 0 y 
e l c o n s i g u i e n t e r e c o n o c i m i e n t o d e l a C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 1 2 p o r 
F e r n a n d o V I I , f u e r o n , s i n d u d a a l g u n a , l o s sucesos p o l í t i c o s 
q u e m á s i m p r e s i o n a r o n a l p o e t a . A l c o n o c e r " l a n u e v a . . . t a n 
h a l a g ü e ñ a d e l a r e s t i t u c i ó n d e l s i s t e m a d e l a ñ o 1 2 " , c o m o e s c r i ­
b i ó e n l a ú n i c a c a r t a c o n s e r v a d a a s u p a d r e , c o n f e c h a d e 3 d e 
m a y o d e 18202, H e r e d i a n o t a r d ó e n e m p r e n d e r u n a se r i e d e p o e ­
m a s q u e v e r s a n s o b r e e l e v e n t o , e x a l t a n d o a l o s p r o t a g o n i s t a s 
d e l l e v a n t a m i e n t o m i l i t a r c o m o l i b e r t a d o r e s y a F e r n a n d o V I I 
c o m o m o n a r c a b e n i g n o . Es to s p o e m a s s o n l a o c t a v a r e a l " 1 8 2 0 " , 
l a e x t e n s a s i l v a " E s p a ñ a l i b r e " , e l " H i m n o p a t r i ó t i c o a l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e l a C o n s t i t u c i ó n " , o t r o " H i m n o p a t r i ó t i c o " - l o s 

* V e r s i ó n revisada y ampl iada de una ponenc ia presentada en el "Con­
greso Internacional Homenaje a J o s é M a r í a Heredia en su bicentenario (1803¬
1839)", que se c e l e b r ó en el Ins t i tu to de Investigaciones Bib l iográf icas de la 
Bibl io teca Naciona l de M é x i c o , los d í a s 26 a 28 de noviembre de 2003. 

1 Ent re ellos figuran los "Fragmentos descriptivos de u n poema mexica­
no" (ed. de 1825), pos te r iormente d i fundidos bajo el t í t u lo m á s conoc ido 
de "En el teocall i de Cholu la" (ed. de 1832). 

2 JOSÉ MARÍA HEREDIA, Prédicas de libertad, S e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n , La Ha­
bana, 1936, pp . 41 ss. 
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c u a t r o p u b l i c a d o s ese m i s m o a ñ o e n M é x i c o y C u b a , r e s p e c t i v a ­
m e n t e - a s í c o m o l a canción fúnebre t i t u l a d a " E l d o s d e m a y o " , 
q u e v i o l a l u z p ú b l i c a e n M é x i c o h a c i a finales d e 1 8 2 1 , es d e c i r , 
d e s p u é s d e l r e g r e s o d e H e r e d i a a L a H a b a n a . 

T a n t o e n es tos p o e m a s c o m o e n l a c a r t a c i t a d a , n o c a b e l a 
m e n o r d u d a d e q u e H e r e d i a c o n s i d e r a a E s p a ñ a c o m o p a t r i a y 
q u e s u p o s i c i ó n i d e o l ó g i c a , i n e q u í v o c a m e n t e p r o - i b é r i c a , p r e s u ­
p o n e t o d a v í a l a u n i d a d d e l m u n d o h i s p á n i c o b a j o l a c o r o n a d e 
F e r n a n d o V I I 3 . A l i g u a l q u e e n v a r i o s o t r o s p o e m a s e s c r i t o s has ­
t a ese m o m e n t o 4 , H e r e d i a t o m a p a r t i d o a f a v o r d e l a c a u s a espa ­
ñ o l a e n l a P e n í n s u l a y e n e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . A s í , t a m b i é n 
e n l a A m é r i c a h i s p á n i c a , l o s h é r o e s s o n t o d a v í a los e s p a ñ o l e s o l o s 
c r i o l l o s q u e l o g r a n i n s t a u r a r l a p a z e n m e d i o d e l d e s o r d e n d e las 
l u c h a s i n d e p e n d e n t i s t a s . C o m o es s a b i d o , H e r e d i a se d i s t a n c i a r á 
p r o n t o d e es ta p e r s p e c t i v a , d a n d o e x p r e s i ó n e n v a r i a s p o e s í a s 
a u n a c o n c i e n c i a p l e n a m e n t e h i s p a n o a m e r i c a n a . C o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e es te g i r o i d e o l ó g i c o n i n g u n o d e l o s p o e m a s h a s t a a q u í 
m e n c i o n a d o s se h a l l a r á e n las e d i c i o n e s d e las p o e s í a s d e N u e v a 
Y o r k ( 1 8 2 5 ) y T o l u c a ( 1 8 3 2 ) , p r e p a r a d a s p o r e l p r o p i o a u t o r . S i 
b i e n n o c a b e l a m e n o r d u d a d e l a r e o r i e n t a c i ó n i d e o l ó g i c a d e l 

j o v e n p o e t a e n s í , l a t r a n s i c i ó n d e s d e u n a a c t i t u d a f i r m a t i v a a n t e 
E s p a ñ a y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l p o d e r c o l o n i a l e n l a A m é r i c a es­
p a ñ o l a , h a c i a u n a a c t i t u d a b i e r t a m e n t e a n t i e s p a ñ o l a , m e r e c e u n 
c o m e n t a r i o m á s d e t e n i d o . 

A c o n t i n u a c i ó n , m e p r o p o n g o d e m o s t r a r q u e e l p o e m a " L a 
v i s i ó n " , u n a t e m p r a n a v e r s i ó n d e " L a s s o m b r a s " , p u b l i c a d a d e 
f o r m a a n ó n i m a e n M é x i c o a finales d e 1 8 2 1 5 , m a r c a e n l a p o e -

3 SALVADOR ARIAS observa que en " E s p a ñ a l ib re" " [ f ] rente a la «pa t r i a» 
h i s p á n i c a , u n tanto abstracta e idealizada, se va concretando otra, «mi 
p a t r i a » , el suelo que lo viera nacer, como acota m u y claramente" ("La obra 
l i te rar ia de J o s é M a r í a Heredia" , Historia de la literatura cubana, t.V.La colo­
nia: Desde los orígenes hasta 1898, Letras Cubanas, L a Habana, 2002, p . 129). 
Sin embargo, es impor t an te ver que este matiz, que parece an t ic ipar el 
pa t r io t i smo cubano de a ñ o s posteriores, no rompe todav í a con la idea de la 
u n i d a d de l i m p e r i o h i s p á n i c o . 

4 En este sentido véase t a m b i é n el soneto t i tulado "A la muerte de la Rei­
na Nuestra S e ñ o r a D o ñ a M a r í a Isabel Francisca [de Braganza]" (¿1819?) , la se­
gunda esposa de Fernando V I I , muer ta en 1818, la "Oda sobre la pac i f i cac ión 
de Nueva E s p a ñ a , d i r ig ida al coronel D . J o s é Barradas" (1819), el h i m n o "En 
c e l e b r a c i ó n de las victorias conseguidas en Nueva E s p a ñ a bajo el gob ie rno del 
Excmo. Sr. Conde del Venadi to" (¿1820?) y el h i m n o " A l a paz" (1820). 

5 Véase el A p é n d i c e para u n cuadro s i n ó p t i c o que reproduce las tres ver­
siones conocidas de este poema y los correspondientes datos b ib l iográf icos . 
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s í a h e r e d i a n a u n p a s o d e c i s i v o h a c i a u n a t o m a d e c o n c i e n c i a 
d e l a c o n d i c i ó n a m e r i c a n a c o m o lo propio e n o p o s i c i ó n a lo aje­
no d e p r o c e d e n c i a e s p a ñ o l a , C o n e l l o es p o s i b l e r e l a c i o n a r , 
c o n m a y o r s e g u r i d a d , l a c r i s i s d e l a i d e o l o g í a p a n h i s p á n i c a d e 
H e r e d i a c o n s u p r i m e r a e s t a n c i a e n M é x i c o y d e l i m i t a r c o n 
b a s t a n t e p r e c i s i ó n e l l a p s o e n e l c u a l a q u e l l a c r i s i s se m a n i f i e s t a 
e n s u o b r a p o é t i c a 6 . 

L o s p o e m a s h e r e d i a n o s e s c r i t o s a p r o p ó s i t o d e a l g ú n a c o n ­
t e c i m i e n t o c o n c r e t o d e d i m e n s i o n e s c í v i c a s d e s t a c a n n o s ó l o 
p o r s u c o m ú n a c t i t u d c o n c i l i a d o r a a p a r t i r d e u n f u n d a m e n t o 
i d e o l ó g i c o p a n h i s p á n i c o , s i n o q u e a l g u n o s d e e l l o s c o i n c i d e n 
a d e m á s e n e n f o c a r e l r e s p e c t i v o s u c e s o e n u n m o m e n t o p o s t e ­
r i o r a s u d e s e n l a c e f e l i z . E n v a r i a s c o m p o s i c i o n e s e s t a c i r c u n s ­
t a n c i a q u e d a s e ñ a l a d a y a e n e l t í t u l o 7 . A s í , H e r e d i a n o f o r m u l a 
sus i n v e c t i v a s c o n t r a l a t i r a n í a s i n o e n u n m o m e n t o e n q u e é s t a 
p a r e c e h a b e r c e d i d o a n t e l a p a z , o b i e n , d e s p u é s d e l a d e s t i t u ­
c i ó n d e l t i r a n o i m p r e c a d o . E n o t r a s p a l a b r a s , e n es ta p r i m e r a 
fase d e s u p r o d u c c i ó n p o é t i c a , H e r e d i a se a p r o p i a d e l a r e a l i ­
d a d c o n f l i c t i v a d e l m o m e n t o h i s t ó r i c o q u e l e h a t o c a d o v i v i r 
d e s d e u n p u n t o d e v i s t a q u e l e p e r m i t e , e n ú l t i m a i n s t a n c i a , 
m a n t e n e r i n t a c t a s u v i s i ó n a r m ó n i c a d e l i m p e r i o h i s p á n i c o . 

L a p o e s í a a p a r e c e c o m o e s c e n a r i o p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e u n p e q u e ñ o d r a m a h i s t ó r i c o . E n " A l a p a z " y e n " E s p a ñ a l i ­
b r e " , p o r e j e m p l o , e l h a b l a n t e l í r i c o e v o c a s u s u f r i m i e n t o a n t e 
l o s h o r r o r e s d e l a t i r a n í a , g u i a n d o a l l e c t o r p o r u n a s e r i e d e 
m o m e n t o s s u c e s i v o s d e u n a c a d e n a d e a c o n t e c i m i e n t o s y l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s e s t a d o s a n í m i c o s , c a d a u n o d e e l l o s e v o c a ­
d o c o n u n a m í n i m a d i s t a n c i a a f e c t i v a , h a s t a e l final f e l i z e n e l 
q u e e l c o n f l i c t o q u e d a r e s u e l t o . R e s u l t a q u e e s t a m a n e r a d e 
a p r o p i a r s e d e l a r e a l i d a d p o l í t i c a d e l a é p o c a a p a r t i r d e l i d e a l 
d e u n a c o n v i v e n c i a p a c í f i c a e n t r e e s p a ñ o l e s y c r i o l l o s , e n c u y o 
m a r c o l a t i r a n í a a p a r e c e c o m o a b e r r a c i ó n t e m p o r a l , i m p l i c a , 

6 Por ot ra parte, el hecho de que "La vis ión" se p u b l i c ó p r i m e r o en 1821 
inv i ta a reconsiderar la pos ib i l idad de que O l m e d o se inspirara para su oda 
"La v ic tor ia de J u n í n . Canto a Bol ívar" (1825) en este poema; pos ib i l idad 
que M A N U E L PEDRO GONZÁLEZ no puede sino descartar ("Una inf luencia inex­
p lorada en Ignacio R o d r í g u e z Ga lván" , CuA, 84, 1955, p . 276). 

7 V é a n s e en este sentido, p o r e jemplo, los poemas "Oda sobre la pacifi­
c a c i ó n de Nueva E s p a ñ a , d i r i g ida al co rone l D . J o s é Barradas" (1819), "En 
c e l e b r a c i ó n de las victorias conseguidas en Nueva E s p a ñ a bajo el gob ie rno 
d e l E x c m o . Sr. Conde d e l V e n a d i t o " (¿1820?) y el h i m n o " A la paz" (1820). 
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e n ú l t i m a i n s t a n c i a , l a e x c l u s i ó n s i s t e m á t i c a d e l u n i v e r s o p o é t i ­
c o h e r e d i a n o , d e l o s n u m e r o s o s c o n f l i c t o s i r r e s u e l t o s . 

E l p a t r i o t i s m o p a n h i s p á n i c o d e H e r e d i a y l a c o r r e s p o n d i e n ­
t e v i s i ó n a r m ó n i c a se m a n i f i e s t a n p o r ú l t i m a v e z y d e m a n e r a 
e n f á t i c a a p r o p ó s i t o d e l a r e s t a u r a c i ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n d e 
1 8 1 2 , c o n l a c u a l c o m i e n z a e n E s p a ñ a e l b r e v e l a p s o c o n s t i t u ­
c i o n a l q u e se c o n o c e r á c o m o trienio liberal. S i n e m b a r g o , y a a l ­
g u n o s m e s e s a n t e s , e n l a o d a " A l P o p o c a t é p e t l " , p u b l i c a d a e n 
M é x i c o e n e n e r o d e 1 8 2 0 8 , l a r e a l i d a d a m e r i c a n a i r r u m p e e n l a 
p o e s í a h e r e d i a n a , a u n q u e d e f o r m a i d e o l ó g i c a m e n t e o f e n s i v a . 
E n e s t e t e x t o , a p a r t i r d e l a c o n t e m p l a c i ó n d e l i n m e n s o v o l c á n 
- p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n d e l a e x a l t a c i ó n a n t e u n f e n ó m e n o s u ­
b l i m e d e l a n a t u r a l e z a a m e r i c a n a e n l a o b r a h e r e d i a n a 9 - , e l 
h a b l a n t e l í r i c o e v o c a d e m a n e r a s i n e c d ó q u i c a a l " f i e r o t l a s c a l -
t e c a " (v . 2 3 ) y a l " e s p a ñ o l o s a d o " (v . 1 6 3 ) 1 0 , e s b o z a n d o u n a v i ­
s i ó n h i s t ó r i c a d e s u r e s p e c t i v a a c t i t u d a n t e e l p o d e r o s o v o l c á n . 
E n e l l a , l a i n t r e p i d e z d e l o s c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o l e s , q u e d e ­
s a f í a n a l P o p o c a t é p e t l s u b i é n d o l o h a s t a l a c u m b r e 1 1 c o n t r a s t a 
r a d i c a l m e n t e c o n e l t e m o r a l v o l c á n y s u v e n e r a c i ó n p o r p a r t e 
d e l o s h a b i t a n t e s p r i m i t i v o s 1 2 , s i b i e n a m b o s g r u p o s e n n i n g ú n 
m o m e n t o a l o l a r g o d e l p o e m a l l e g a n a r e l a c i o n a r s e e n t r e 
e l l o s 1 3 . M i e n t r a s q u e l a v i s i ó n p o s i t i v a d e l o s e s p a ñ o l e s , r e p r e -

8 Cf. FRANCISCO GONZÁLEZ DEL VALLE, Cronología herediana (1803-1839), D i ­

r e c c i ó n de Cul tura , La Habana, 1938, p . 92. 
9 Cf. T I L M A N N ALTENBERG, Melancolía en la poesía de José María Heredia, Ver-

vuert-Iberoamericana, F r a n k f u r t / M . - M a d r i d , 2001, pp . 236 ss. 
1 0 Salvo en los casos expresamente s e ñ a l a d o s , todas las citas textuales de 

la obra herediana corresponden la Obra poética herediana de 1993 (ed. A. 
Augier , Letras Cubanas, La Habana) , r e f u n d i c i ó n de las Poesías completasen 
dos tomos de 1940-1941. 

1 1 " M i r a t u faz el e s p a ñ o l osado / Y temerar io in ten ta / Penetrar tus 
misterios escondidos" ( w . 163 ss.). Para u n minucioso estudio de las fuentes 
de Hered ia así como el c a r á c t e r fundacional de este poema véase MARÍA C. 
ALBÍN, " M i t o e his tor ia en la p o e s í a de J o s é M a r í a Heredia" , Hispanófila, 
2002, n ú m . 135, 89-106. 

12 " M i l torrentes de fuego vomitabas, / Y el fiero tlascalteca / E l í m p e t u 
t emiendo de tus lavas, / A n t e t u faz postrado / Imp lo raba l loroso t u cle­
mencia!" ( w . 22-26). 

1 3 T a l vez no sea fo r t u i t o que entre los pueblos mexicanos a u t ó c t o n o s 
de la r e g i ó n , Hered ia eligiera a los tlaxcaltecas, porque el hecho h i s t ó r i c o de 
su lealtad a los conquistadores e s p a ñ o l e s en su pugna contra los aztecas evi­
ta que el cuadro e s t é t i c a m e n t e "puro" de la lucha del h o m b r e con el v o l c á n 
adquiera el t in te poco subl ime de una discordia entre ambos grupos m e n ­
cionados. 
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s e n t a d o s a q u í d e m a n e r a f a v o r a b l e e n u n m o m e n t o t e m p r a n o 
d e s u p r e s e n c i a e n e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , p e r m a n e c e p u e s , 
i n t a c t a , l a e v o c a c i ó n d e l o s t l a x c a l t e c a s se r e d u c e a u n e l e m e n t o 
c i r c u n s t a n c i a l c u y a f u n c i ó n n o p a r e c e t r a s c e n d e r las n e c e s i ­
d a d e s i n m e d i a t a s d e a m b i e n t a c i ó n y d e l a c o n s t r u c c i ó n s i m é ­
t r i c a d e l a o d a . 

D e m a n e r a p a r e c i d a , t a m b i é n e n l o s " F r a g m e n t o s d e s c r i p t i ­
v o s " , c o m p u e s t o s , s e g ú n las i n d i c a c i o n e s d e l p r o p i o H e r e d i a , 
e n d i c i e m b r e d e 1 8 2 0 , l a e v o c a c i ó n d e l o s "az tecas v a l i e n t e s " 
( v . 2 ) a l p r i n c i p i o d e l p r i m e r f r a g m e n t o c o n t r i b u y e a a m b i e n ­
t a r l a d e s c r i p c i ó n d e l a e x u b e r a n t e n a t u r a l e z a m e x i c a n a 1 4 . S i n 
e m b a r g o , e n l a s u b s i g u i e n t e m e d i t a c i ó n a c e r c a d e l a g r a n d e z a 
d e l o s v o l c a n e s m e x i c a n o s y s u i m p a s i b i l i d a d a n t e e l p o d e r 
a r r a s a d o r d e l t i e m p o , q u e c o n t r a s t a c o n l a f u g a c i d a d d e t o d a 
e m p r e s a h u m a n a - t ó p i c o p r e d i l e c t o d e l a p o e s í a n e o c l á s i c a -
se h a l l a n d o s pasa jes q u e r e m i t e n d e m a n e r a b a s t a n t e d i f u s a a 
l a s i t u a c i ó n c o n t e m p o r á n e a d e l a N u e v a E s p a ñ a e n v í s p e r a s d e 
s u i n d e p e n d e n c i a . 

P r i m e r o , c u a n d o H e r e d i a a f i r m a " q u e e n m e d i o d e es tos 
c a m p o s r e i n a a l z a d a / l a b á r b a r a o p r e s i ó n . . . " ( w . 4 7 ss.), es 
p l a u s i b l e l e e r es te u s o d e l p r e s e n t e n o c o m o a c t u a l i z a c i ó n d e 
u n a s u p u e s t a t i r a n í a e j e r c i d a e n u n p a s a d o h i s t ó r i c o p o r l o s 
r e y e s az t ecas - t e m a q u e s ó l o e n t r a r á e n l a v e r s i ó n d e f i n i t i v a p u ­
b l i c a d a e n l a e d i c i ó n d e T o l u c a ( 1 8 3 2 ) 1 5 - , s i n o c o m o c e n s u r a 

1 4 Para ANDRÉS BELLO, qu i en figura entre los pr imeros recensores de las 
Poesías heredianas de 1825; como se sabe, estos "Fragmentos" destacan po r 
su par t icu la r "nobleza y e l e v a c i ó n " (Temas de crítica literaria, Min i s te r io de 
E d u c a c i ó n , Caracas, 1956, p . 238). En vista del parecido entre la silva "La 
agr icu l tura de la zona t ó r r i d a " , publ icada en 1826, y los "Fragmentos" here-
dianos, es posible que Bel lo se dejara inspirar po r los versos del j o v e n cuba­
no. V é a n s e al respecto T. ALTENBERG, op. cil., pp . 154 ss., y n . 201, y M . C. 
A L B Í N , art. cit . , p . 93. 

1 5 Es, sin duda, a esta ú l t i m a v e r s i ó n a la que se refiere MARY LOUISE 
PRATT cuando observa - s iempre r e f i r i é n d o s e a "En el teocall i de Cholula" , 
cuya c o m p o s i c i ó n supone e r r ó n e a m e n t e de 1 8 2 0 - que "Spanish tyranny is 
equated w i t h what for Hered ia was Aztec barbarism" (Imperial ejes: Travel 
wntingand transculturation, Routledge, L o n d o n , 1992, p . 182). N o es és ta la 
ú n i c a i m p r e c i s i ó n de la autora respecto de Heredia . Así, v incula la estancia 
de He red i a en M é x i c o en 1820 po r e r ro r con "his independentista activities" 
en Cuba (las cursivas son del o r i g i n a l ) . Por ot ra parte, la aparente inconse­
cuencia de Hered ia en el m o m e n t o de juzgar mora lmen te el r é g i m e n azte­
ca n o só lo revela el c a r á c t e r ins t rumenta l de aquel i m p e r i o para los fines de 
la respectiva c o m p o s i c i ó n sino que corresponde t a m b i é n a cierta ambiva­
lencia en el pensamiento p o l í t i c o de pr inc ip ios del siglo x ix . Así , mientras 
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a las s a n g r i e n t a s l u c h a s f r a t i c i d a s e n e l s u e l o m e x i c a n o 1 6 . S i n 
e m b a r g o , e n es te pa sa j e n o q u e d a c l a r o q u i é n e s s o n , e n e l c o n ­
c e p t o d e H e r e d i a , l o s o p r e s o r e s 1 7 . M á s a d e l a n t e , e n u n a p o s t r o f e 
d i r i g i d o a l P o p o c a t é p e t l , q u e v i n c u l a l o s " F r a g m e n t o s d e s c r i p t i ­
v o s " c o n e l h o m ó n i m o p o e m a a n t e s m e n c i o n a d o ( " A l P o p o c a ­
t é p e t l " ) 1 8 , e l p o e t a n o d e j a l u g a r a d u d a d e q u e c o n c i b e l a 
l u c h a c o n t r a l a o p r e s i ó n t a m b i é n c o m o suya , i n c l u y é n d o s e e x ­
p l í c i t a m e n t e e n t r e l o s c o m b a t i e n t e s : " . . . P u e b l o s y r e y e s / v i s t e 
h e r v i r a t u s p i e s , q u e c o m b a t í a n / c u a l h o r a c o m b a t i m o s . . . " 
( w . 8 4 ss.). Es a s í c o m o e n l o s " F r a g m e n t o s d e s c r i p t i v o s " , a d i f e ­
r e n c i a d e a q u e l l o s p o e m a s c í v i c o s a n t e r i o r e s d e H e r e d i a e n 
d o n d e se e v o c a u n a s e c u e n c i a d e a c o n t e c i m i e n t o s d e l p a s a d o 
i n m e d i a t o d e s d e l a p e r s p e c t i v a d e s u d e s e n l a c e f e l i z , a s o m a p o r 
p r i m e r a v e z e n l a p o e s í a h e r e d i a n a u n c o n f l i c t o c o n t e m p o r á ­
n e o c u y a s o l u c i ó n e s t a b a p e n d i e n t e . 

L a i n d e t e r m i n a c i ó n e n e l m o m e n t o d e i d e n t i f i c a r l o s b a n ­
d o s d e l c o n f l i c t o y a d s c r i b i r l o s p a p e l e s d e s e m p e ñ a d o s e n é l , 
n o se d e b e , a m i e n t e n d e r , n i p r i m e r a n i e x c l u s i v a m e n t e a l 
c a r á c t e r s e c u n d a r i o - f u n c i o n a l d e l t e m a e n e l m a r c o d e l a c o m ­
p o s i c i ó n . A n t e s b i e n , se e x p l i c a e s e n c i a l m e n t e p o r o t r o m o t i v o 
d e m a y o r e n v e r g a d u r a . L a c o m p l e j a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n l a 
N u e v a E s p a ñ a e n v í s p e r a s d e l a I n d e p e n d e n c i a , p r e s e n c i a d a d e 
c e r c a p o r e l j o v e n H e r e d i a , n o se p r e s t a b a a l a m i s m a r e d u c ­
c i ó n m a n i q u e a q u e , p o r e j e m p l o , l o s a c o n t e c i m i e n t o s a i s l a d o s 
d e l a m o m e n t á n e a r e s t i t u c i ó n d e l a p a z p o r e l v i r r e y A p o d a c a o 
e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a C o n s t i t u c i ó n p o r F e r n a n d o V I I . V i s t o 
a s í , es p l a u s i b l e s u p o n e r q u e H e r e d i a , p a r a q u i e n d u r a n t e t a n ­
t o s a ñ o s l a l e g i t i m i d a d y d i g n i d a d d e l g o b i e r n o c o l o n i a l h a b í a n 
e s t a d o f u e r a d e d u d a , e n m e d i o d e las c o n v u l s i o n e s p o l í t i c a s 
n o v e í a m u y c l a r o c ó m o c o n c i l i a r l a r e a l i d a d e x p e r i m e n t a d a 

que, p o r u n lado, se enfatizaba la c o n t i n u i d a d entre u n fu tu ro i m p e r i o me­
xicano -sea r e p ú b l i c a , sea m o n a r q u í a - con el i m p e r i o de los aztecas; p o r el 
o t ro , el gob ie rno azteca se consideraba u n sistema d e s p ó t i c o que se r í a pre­
ciso mejorar (cf. RAFAEL ROJAS, "El M é x i c o de I t u rb ide : indic ios de u n imagi ­
nar io imper i a l " , Política y Gobierno, 6 ,1999, pp . 484 ss.). 

1 6 Cf. SALVADOR ARLAS, "Nuestro p r i m e r gran poema. (Estudio de «En el 
teocall i de C h o l u l a » de J o s é M a r í a Hered ia )" , Búsqueda y análisis. Ensayos crí­
ticos sobre la literatura cubana, U n i ó n , La Habana, 1974, pp . 26 ss. 

1 7 En este p u n t o me aparto de la lectura hecha po r S. ARIAS, art. ci t . 
1 8 M . C. A L B Í N va a ú n m á s lejos p r o p o n i e n d o leer ambas composiciones 

"como u n mismo poema, siendo el texto poster ior u n a m p l i a c i ó n y desarro­
l l o de l p r i m e r o " (art. cit . , p . 96) . 
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c o n ese s u b a g a j e i d e o l ó g i c o . D e a h í q u e e v i t a r a d e c l a r a r s e c o n 
m a y o r c l a r i d a d y se a t u v i e r a a las a b s t r a c c i o n e s , d e n u n c i a n d o l a 
b á r b a r a o p r e s i ó n s i n i d e n t i f i c a r a sus a u t o r e s . L o s " F r a g m e n t o s 
d e s c r i p t i v o s " s u g i e r e n q u e p o c o d e s p u é s d e l a m u e r t e d e s u p a ­
d r e l o s f u n d a m e n t o s i d e o l ó g i c o s d e H e r e d i a e n t r a r o n e n c r i s i s . 
S i n e m b a r g o , es te p r i m e r p a s o t í m i d o h a c i a u n a a p r o p i a c i ó n 
m á s i n m e d i a t a d e l o s c o n f l i c t o s h i s p a n o a m e r i c a n o s q u e l e 
r o d e a b a n n o i m p l i c a t o d a v í a , n i m u c h o m e n o s , u n a p o s i c i ó n 
a n t i e s p a ñ o l a . 

E n u n t e r c e r p o e m a d e l a m i s m a é p o c a , q u e p o r l a s i t u a c i ó n 
d e e n u n c i a c i ó n d e l h a b l a n t e l í r i c o y s u a c t i t u d m e d i t a t i v a b a j o 
e l i n f l u j o d e u n e s c e n a r i o c o n c r e t o d e l a r e a l i d a d m e x i c a n a se 
r e l a c i o n a e s t r e c h a m e n t e c o n " A l P o p o c a t é p e t l " y l o s " F r a g m e n ­
t o s d e s c r i p t i v o s " , H e r e d i a d a o t r o p a s o d e c i s i v o e n l a d i r e c c i ó n 
d e t o m a r c o n c i e n c i a d e s u c o n d i c i ó n h i s p a n o a m e r i c a n a . Se t r a ­
t a d e l a s i l v a " L a v i s i ó n " , e s c r i t a p r o b a b l e m e n t e e n 1 8 2 1 , t a l vez 
a u n a n t e s d e l r e g r e s o d e H e r e d i a a C u b a , y p u b l i c a d a d e f o r m a 
a n ó n i m a e n M é x i c o , e n d i c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o 1 9 . 

E n l o s 3 3 1 ve r sos d e este p o e m a , H e r e d i a d e s a r r o l l a e l t ó p i c o 
d e l ubi suntw a p r o p ó s i t o d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l i m p e r i o a z t e c a 2 1 . 

1 9 En o t ro lugar (T. ALTENBERG, op. cit, p . 109, n . 143) d i cuenta de l ha­
llazgo de "La vis ión" (sin r ep roduc i r el t ex to ) , poema no documentado 
hasta ese m o m e n t o po r la cr í t ica . Esta circunstancia se debe, sin duda, al 
anon imato de la p r ime ra p u b l i c a c i ó n . Posteriormente a su p r ime ra publica­
c i ó n en 1821, "La v is ión" se volvió a publ icar en dos versiones bastante reto­
cadas en M é x i c o , en 1825, y en la e d i c i ó n neoyorqu ina de las p o e s í a s 
heredianas, en 1875, respectivamente, bajo el t í t u lo de "Las sombras". 

2 0 J. S. CUNNINGHAM, en u n interesante estudio acerca de las diferentes 
formas del ubi sunt en la l i tera tura occidental , a p r o p ó s i t o de Wordswor th 
l l ama la a t e n c i ó n sobre "the paradox that i n the m o m e n t w h e n what is lost 
is ful ly conceived, i t is repossessed" ("War ton lecture: « W h e r e are they?»: 
T h e after-life o f a f igure o f speech", Proceedings of the British Academy, 65, 
1979, p . 376). T a m b i é n en Hered ia la r e t ó r i c a del ubi sunt se une a la ac t i tud 
meditativo-evocativa del hablante l í r ico respecto de u n pasado glorioso per­
d i d o . Por ot ra parte, es interesante observar que en el i n é d i t o Catálogo de los 
libros que forman la biblioteca particular de D.José María Heredia (41 hojas ma­
nuscritas, C. M . Hered ia Cat., Bibl ioteca Nacional J o s é M a r t í , La Habana) , 
confeccionado po r el p r o p i o poeta en 1833, figuren t a m b i é n ediciones de 
los Nieht thoughts de Edward Y o u n e v de The grave de Rober t Bla i r dos tex­
tos en los cuales 'abundan las reflexiones sobre la muer te y que hacen tam­
b i é n eco del ubi sunt. 

2 1 V é a s e R. ROJAS, art. cit. , pp . 482 55., para algunas observaciones funda­
mentales acerca de la vis ión de l i m p e r i o azteca como mode lo para u n nue­
vo i m p e r i o mexicano, en el pensamiento p o l í t i c o de la é p o c a . 



150 T I L M A N N ALTENBERG NRFH, UV 

E l h a b l a n t e l í r i c o e v o c a u n a n o c h e e n l a c u a l e r r a b a m e d i t a b u n ­
d o p o r C h a p u l t e p e c c u a n d o a m o d o d e v i s i ó n a p a r e c í a n a n t e 
sus o j o s las figuras d e l o s t r e s ú l t i m o s r eyes az tecas , M o c t e z u m a , 
C u i t l á h u a c y G u a t i m o z í n . A l o l a r g o d e 2 0 0 v e r s o s , a p r o x i m a d a ­
m e n t e , e l h a b l a n t e l í r i c o d e l e g a l a v o z a l o s s o b e r a n o s a m e r i ­
c a n o s , q u i e n e s i n v o c a n , a s u v e z , a o t r o s m o n a r c a s d e l s u r d e 
A m é r i c a . T o d o s e l l o s c o i n c i d e n e n l a m e n t a r l a d e s t r u c c i ó n 
d e sus r e i n o s , a u n q u e n o e s t á n d e a c u e r d o a c e r c a d e s u r e s p e c t i ­
v o p a p e l e n l a l u c h a c o n t r a l o s c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o l e s , c a l i f i ­
c a d o s d e " h o m b r e s b á r b a r o s , f e r o c e s " (v . 1 7 7 ) 2 2 . 

L o q u e s a l t a a l a v i s t a e n es te p o e m a es, e n p r i m e r l u g a r , l a 
i n s i s t e n c i a y s e v e r i d a d d e l a c r í t i c a a n t i e s p a ñ o l a , q u e se m a n i ­
fiesta e n d o s p l a n o s : e n las p a l a b r a s d e l p r o p i o h a b l a n t e l í r i c o y 
e n las l a m e n t a c i o n e s d e l o s s o b e r a n o s a m e r i c a n o s 2 3 . Y a e n l o s 
v e r s o s i n t r o d u c t o r i o s , d o n d e se fijan e l e j e t ó p i c o y e l m a r c o 
m e d i t a t i v o d e l a c o m p o s i c i ó n , e l h a b l a n t e l í r i c o se p r o n u n c i a 
a c e r c a d e l o s e s p a ñ o l e s d e c l a r a n d o d e f o r m a a p o d í c t i c a q u e : 

C u a l e s q u i e r a e x t r a n j e r o es u n t i r a n o 
q u e o r g u l l o s o y f e roz s in m á s d e r e c h o 
q u e n a c e r e n Canar i a s o e n E u r o p a 
a l d é b i l c r i o l l o c o n s o b e r b i a m a n o 
m a l t r a t a , i n s u l t a , o p r i m e 

( w . 39 -43 ) . 

E s t a o p o s i c i ó n e n t r e e l e x t r a n j e r o y e l c r i o l l o es p a r t i c u l a r ­
m e n t e s i g n i f i c a t i v a p o r q u e p a r e c e e s t a r f u e r a d e l u g a r e n u n 
c o n t e x t o e n e l c u a l e l h a b l a n t e l í r i c o a c a b a d e l l a m a r l a a t e n ­
c i ó n s o b r e l a d i s c r e p a n c i a e n t r e l a g r a n d e z a d e l o s a n t i g u o s 

22 En 1819 Hered i a e m p r e n d i ó la c o m p o s i c i ó n ( ¿ t r a d u c c i ó n ? ) de una 
tragedia t i tu lada Moctezuma, proyecto que a b a n d o n ó antes de conc lu i r el se­
g u n d o acto (cf. FRANCISCO GONZÁLEZ DEL VALLE, Cronología herediana [1803¬
1839], D i r e c c i ó n de Cul tura , La Habana, 1938, p . 80) . Se r í a de sumo i n t e r é s 
cotejar "La v i s ión" con ese drama. Apar te de la evidente coincidencia t e m á ­
tica, en vista de l c a r á c t e r d r a m á t i c o de la e v o c a c i ó n de los soberanos ameri ­
canos en el poema, parece l ó g i c o suponer que Hered ia ut i l izara pasajes de 
la tragedia inconclusa en el m o m e n t o de c o m p o n e r el poema. In fe l izmen­
te, no es tá claro en q u é bib l io teca o archivo se encuentra actualmente el 
manuscr i to i n é d i t o de Moctezuma. 

23 Para M . P. GONZÁLEZ, "la agresiva y d e s d e ñ o s a ac t i tud hacia los con­
quistadores y hacia E s p a ñ a que Hered ia rei tera a lo largo de l poema" es res­
ponsable de l "severo d e s d é n " con que M e n é n d e z y Pelayo j u z g ó la segunda 
v e r s i ó n de este poema, de 1825 (art. cit. , p . 269) . 
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r e i n o s a m e r i c a n o s y l a m í s e r a c o n d i c i ó n d e l o s i n d í g e n a s c o n ­
t e m p o r á n e o s " d e s d e q u e l a o p r e s i ó n y t i r a n í a / a q u í s e n t a r o n s u 
n e f a n d o t r o n o " ( w . 3 7 - 3 8 ) , S i n d u d a a l g u n a , h u b i e r a s i d o m á s 
c o h e r e n t e e n f o c a r e l s u f r i m i e n t o d e l i n d i o y n o d e l c r i o l l o . 

Es i n t e r e s a n t e n o t a r q u e , e n u n m o m e n t o p o s t e r i o r , e l p r o p i o 
H e r e d i a s u s t i t u y e r a , e f e c t i v a m e n t e , criollo p o r indio, y extranjero 
p o r español, c a m b i a n d o a s í c o n s i d e r a b l e m e n t e e l s i g n i f i c a d o d e l 
pa sa j e . E n l a v e r s i ó n p r i m i t i v a l o s v e r s o s c i t a d o s s u g i e r e n u n a 
c o r r e s p o n d e n c i a e n t r e l a s i t u a c i ó n d e l o s c r i o l l o s y l a d e l o s i n ­
d í g e n a s y , c o n e l l o , u n a c o n t i n u i d a d h i s t ó r i c a d e l a o p r e s i ó n y t i ­
r a n í a e n l a A m é r i c a h i s p á n i c a , q u e a r r a n c a d e las a t r o c i d a d e s 
c o m e t i d a s p o r l o s c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o l e s y c o n t i n ú a h a s t a e l 
p r e s e n t e d e l a e n u n c i a c i ó n e n e l p o e m a , a f e c t a n d o d e l m i s m o 
m o d o a i n d í g e n a s y c r i o l l o s . E n las v e r s i o n e s p o s t e r i o r e s , s i n e m ­
b a r g o , si b i e n e l pasa je c i t a d o g a n a e n c o h e r e n c i a , l a i n d i g n a c i ó n 
d e l h a b l a n t e l í r i c o a n t e l a o p r e s i ó n e s p a ñ o l a d e l o s i n d í g e n a s 
a p e n a s t r a s c i e n d e d e u n i n d i g e n i s m o c r i o l l o c o n f o r m e a l p r o t o ­
t i p o d i s c u r s i v o d e l indio flemático y triste* e n e l m a r c o d e u n a m e ­
d i t a c i ó n filosófico-histórica d e c o r t e n e o c l á s i c o 2 5 . 

A l c o n t r a p o n e r e n " L a v i s i ó n " c r i o l l o s y e x t r a n j e r o s , q u e e x -
t e n s i o n a l m e n t e a p u n t a n a l o s e s p a ñ o l e s , H e r e d i a f o r m u l a p o r 
p r i m e r a v e z e n s u p o e s í a u n a p o s i c i ó n i n e q u í v o c a m e n t e a m e r i ­
c a n a . L o propio n o se i n t e g r a m á s e n l o panhispánico - c o n c e p t o 
q u e , c o m o h e m o s v i s t o , h a s t a ese m o m e n t o s o s t e n í a e l p e n s a ­
m i e n t o c í v i c o y e l u n i v e r s o p o é t i c o h e r e d i a n o s - , s i n o q u e t e r ­
m i n a e n e l l a d o a m e r i c a n o d e l o c é a n o A t l á n t i c o 2 6 . E s t a t o m a 
d e c o n c i e n c i a p o r p a r t e d e H e r e d i a d e s u p r o p i a c o n d i c i ó n a m e ­
r i c a n a se basa , e n " L a v i s i ó n " , e s e n c i a l m e n t e e n u n a a l i a n z a ad 

2 4 Cf. JOSÉ A N T O N I O MAZZOTTI , "Indigenismos de ayer: p ro to t ipos perdu­
rables del discurso c r io l lo" , Indigenismos hacia el fin del milenio: Homenaje a An­
tonio Cornejo-Polar, ed. M . M o r a ñ a , Universi ty o f Pi t tsburgh, Pi t tsburgh, 
1998, pp . 91 ss. 

25 N o olvidemos que estructuralmente el poema se inspira, antes que en 
una exper iencia vivencial concreta, en la silva "El P a n t e ó n del Escorial" 
(1805) , de M a n u e l J o s é Quin tana , como han notado, entre otros, MARCELI­
N O MENÉNDEZ Y PELAYO (Historia de la poesía hispano-americana, V ic to r i ano Suá-
rez, M a d r i d , 1911, t. 1, p . 235) y M A N U E L PEDRO GONZÁLEZ (José María Heredia, 
primogénito del romanticismo hispano. Ensayo de rectificación histórica, El Colegio 
de M é x i c o , M é x i c o , 1955, pp . 133-137); cf. S. ARIAS, "Nuestro p r i m e r gran 
poema", p . 2 1 , n . 14. 

2 6 Poster iormente, en su famoso " H i m n o de l desterrado" (1825), Here­
dia es m á s e x p l í c i t o al respecto cuando concluye s e ñ a l a n d o "Que no en va­
no entre Cuba y E s p a ñ a / T iende inmenso sus olas el mar" ( w . 111 ss.). 
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hoc, q u e p o d r í a m o s c a l i f i c a r d e e s t r a t é g i c a , c o n l a c a u s a i n d í g e ­
n a . E n e s t a c o n s t r u c c i ó n , l a c o n d e n a d e l o s e s p a ñ o l e s n o se 
d e s p r e n d e d e u n a n á l i s i s d e l a s i t u a c i ó n d e l o s c r i o l l o s , s i n o d e 
las a t r o c i d a d e s c o m e t i d a s p o r l o s p r i m e r o s c o n q u i s t a d o r e s . A s í , 
s o n l o s s o b e r a n o s a m e r i c a n o s q u i e n e s " c o n r a b i a d o l o r o s a " 
( v . 9 9 ) d e t a l l a n l a c o n d u c t a d e l o s e s p a ñ o l e s l l a m á n d o l o s , e n ­
t r e o t r a s cosas , " a s e s i n o s " (v . 1 1 0 ) , " c r u e l e s o p r e s o r e s " (v . 1 4 5 ) 
y " t i r a n o s " (v . 2 4 0 ) . 

H a c i a e l final d e l p o e m a , e n u n pa sa j e s u p r i m i d o e n las v e r ­
s i o n e s p o s t e r i o r e s - p r o b a b l e m e n t e p o r q u e r o m p e e l e s q u e m a 
p r e d o m i n a n t e h a s t a ese m o m e n t o , s e g ú n e l c u a l se e v o c a n las 
v í c t i m a s d e l a o p r e s i ó n e s p a ñ o l a y n o sus a u t o r e s - e l " b á r b a r o 
C o r t é s " ( v . 3 0 2 ) p e n e t r a l a v i s i ó n d e l h a b l a n t e l í r i c o e s c u c h a n ­
d o l a i n v e c t i v a d e M o c t e z u m a . A l c o n c l u i r é s t e s u l a m e n t a c i ó n , 
a q u é l se e n t e r n e c e y " . . . t r i s t e s i n t i e n d o / r e m o r d i m i e n t o s m i l , 
s u f a z o d i o s a / e n t r e las m a n o s e s c o n d i ó . . . " ( w . 3 0 2 ss.). S i l a 
d e s c o n c e r t a n t e r e a c c i ó n d e l c a u d i l l o e s p a ñ o l i n d i c a l a f u e r z a 
c o n m o v e d o r a d e las p a l a b r a s d e s u v í c t i m a y , c o n e l l o , l a d i ­
m e n s i ó n d e las a t r o c i d a d e s p o r é l c o m e t i d a s , c o n e l s u b s i g u i e n ­
t e a p o s t r o f e d e l h a b l a n t e l í r i c o c o m o " J o v e n s e n s i b l e " (v . 3 0 7 ) , 
e n b o c a d e M o c t e z u m a , n o s e n c o n t r a m o s a n t e u n i d e o l o g e m a 
c l a v e d e l a é p o c a y d e l a a u t o r r e p r e s e n t a c i ó n p o é t i c a d e H e r e -
d i a ; p o r q u e e l h a b l a n t e l í r i c o , c u y a c o n s t r u c c i ó n a u t o b i o g r á f i c a 
r e m i t e a l p r o p i o p o e t a , n o s ó l o se e m o c i o n a a n t e las d e s g r a c i a s 
p r e s e n c i a d a s , c o m o t e s t i m o n i a n l o s s o l l o z o s y las l á g r i m a s d e ­
r r a m a d a s b a j o e l e f e c t o d e las p a l a b r a s d e M o c t e z u m a 2 7 . S u 
c a p a c i d a d d e v e r y o b j e t i v a r p o é t i c a m e n t e v i s i o n e s , d e las q u e 
n o s h a c e p a r t i c i p a r e n e l p o e m a e n c u e s t i ó n , e n t r e o t r o s , s u g i e ­
r e t a m b i é n l a s u p e r i o r i d a d d e s u s e n s i b i l i d a d p o é t i c a s o b r e l a 
d e u n h o m b r e s e n s i b l e c o m ú n 2 8 . 

E n s u a p o s t r o f e , M o c t e z u m a e x h o r t a a l joven sensible a c o n ­
t e m p l a r l o s c r í m e n e s d e l o s e s p a ñ o l e s y l o s e f e c t o s d e s u c o d i ­
c i a : " d e t u s p a d r e s l o s c r í m e n e s c o n t e m p l a . / D e s u a m b i c i ó n , 

2 7 " . . . m i t i e rno pecho c o m p r i m i d o / en sollozos r o m p i ó : m i ardiente 
rostro / u n tor ren te de l á g r i m a s b a ñ a b a " ( w . 321 ss.). 

2 8 En esta par t icu lar d i s p o s i c i ó n se sobreponen la clás ica c o n c e p c i ó n 
del poeta como vidente inspirado (poeta vates) y la idea de l sujeto p o é t i c o 
como genio, do tado de una capacidad creativa que excede el mero ta lento 
(cf. T . ALTENBERG, op. cit., pp . 225-232). E l l l an to del hablante l í r i co bajo el 
efecto de la vis ión, a d e m á s de conf i rmar su c o n d i c i ó n de poeta sensible, tie­
ne u n cariz c a t á r t i c o . Delante de tan impres ionante muestra de la fe roc idad 
de los e s p a ñ o l e s , le s e r á imposib le volver a defender su causa en A m é r i c a . 
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d e s u c o d i c i a h o r r i b l e / l o s e f e c t o s h e a q u í . . . " ( w . 3 0 8 ss.). E n 
es te p a s a j e , d o n d e u n a s o l a v e z u n s o b e r a n o d e l a v i s i ó n t o m a 
n o t i c i a d e l p o e t a q u e l o s e s t á o b s e r v a n d o , l a c a l i f i c a c i ó n d e l o s 
c o n q u i s t a d o r e s c o m o padres d e l joven sensible e n b o c a d e u n a 
d e sus v í c t i m a s , a l b e r g a u n c l a r o l l a m a m i e n t o a d i s t a n c i a r s e d e 
e l l o s . Es a s í c o m o , p o r s u c o n d i c i ó n p r i v i l e g i a d a d e v i d e n t e s e n ­
s i b l e , e l p o e t a p a r e c e c o n t r a e r u n c o m p r o m i s o c o n e l c u a l y a 
h a c u m p l i d o e n e l p r o p i o p o e m a , a n t e s d e p o n e r e n e s c e n a l a 
v i s i ó n e n C h a p u l t e p e c , e n e l m o m e n t o d e t i l d a r a l o s e x t r a n j e ­
r o s d e tiranos. 

U n p o c o m á s a d e l a n t e , e n o t r o a p o s t r o f e , d i r i g i d o a l o s m o ­
n a r c a s c o n g r e g a d o s , M o c t e z u m a s e ñ a l a e l c a r á c t e r e j e m p l a r d e 
s u s u e r t e y c o n c l u y e : " . . . s i u n e x t r a n j e r o / d i s i m u l a d o i n t e n t a 
d o m i n a r o s , / s i q u e r é i s e n e l t r o n o a s e g u r a r o s , / t i ñ a s u n e g r a 
s a n g r e v u e s t r o a c e r o " ( w . 3 1 7 - 3 2 0 ) . E n e l c o n t e x t o i n m e d i a t o , 
e s t a l e c c i ó n h i s t ó r i c a r e s u l t a u n a a b s t r a c c i ó n s i n c o n s e c u e n c i a 
a l g u n a , p u e s t o q u e l a c a í d a d e l o s m o n a r c a s a p o s t r o f a d o s y 
l a d e s a p a r i c i ó n d e sus r e i n o s s o n h e c h o s c o n s u m a d o s , t a m b i é n 
d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l o s p r o p i o s s o b e r a n o s . S i b i e n es c i e r ­
t o q u e es te t i p o d e g e n e r a l i z a c i ó n d i d á c t i c a es u n a c o n s t a n t e 
e n l a p o e s í a h e r e d i a n a q u e e s t á m u y e n l a l í n e a d e l N e o c l a s i ­
c i s m o , v i s t o e l p o e m a e n s u c o n j u n t o , e n u n s e g u n d o p l a n o d e 
s e n t i d o , l a a m o n e s t a c i ó n p a r e c e t r a s c e n d e r l a s i t u a c i ó n d e c o ­
m u n i c a c i ó n i n t r a t e x t u a l , a p e l a n d o i n d i r e c t a m e n t e a l o s a m e r i ­
c a n o s c o n t e m p o r á n e o s d e l p o e t a a d e f e n d e r l a l i b e r t a d c o n t r a 
c u a l q u i e r i n t e n t o d e d o m i n a c i ó n e x t r a n j e r a 2 9 . 

R e s u l t a q u e l a i n t r o d u c c i ó n d e v o c e s a j e n a s e n u n s e g u n d o 
p l a n o d e e n u n c i a c i ó n l l e v a e n es te " p o e m a d r a m á t i c o " 3 0 a c i e r ­
t a i n t e r f e r e n c i a d e las d i v e r s a s p e r s p e c t i v a s h i s t ó r i c a s e i d e o l ó ­
g i c a s . A p a r t e d e l l o g r o e s t é t i c o q u e s i g n i f i c a d e l e g a r l a v o z a l o s 
p r í n c i p e s a m e r i c a n o s p a r a d e j a r q u e e l l o s h a b l e n d e sus p r o ­
p i a s v i v e n c i a s , a l s u p e r p o n e r las v o c e s d e l o s s o b e r a n o s a m e r i ­
c a n o s a las p a l a b r a s d e l h a b l a n t e l í r i c o , H e r e d i a p a r e c e a t e n u a r 
h a s t a c i e r t o p u n t o s u p r o p i a p o s i c i ó n a n t i e s p a ñ o l a . A l m i s m o 
t i e m p o , s i n e m b a r g o , las s o m b r a s d e l o s h é r o e s n o h a c e n s i n o 

2 9 Las palabras que preceden la p u b l i c a c i ó n de "Las sombras" en la Ga­
ceta diaria de México, el 23 de octubre de 1825 (pp. 2-4), conf i rman esta lectu­
ra. E n ese p r i m e r documen to de r e c e p c i ó n de l poema se le califica a 
H e r e d i a c o m o "poeta de la l ibe r tad de l nuevo m u n d o " (p. 2 ) . 

3 0 ALEJANDRO GONZÁLEZ ACOSTA, "Dos actitudes en la vis ión del paisaje his­
t ó r i c o : J o s é M a r í a Hered ia e Ignacio R o d r í g u e z Ga lván . U n a lectura parale­
la", El Centavo, nov iembre de 1993, p . 6. 
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c o n f i r m a r d e s d e u n p u n t o d e v i s t a a j e n o , a u n q u e s í a m e r i c a n o , 
e l j u i c i o c a t e g ó r i c o a c e r c a d e l c a r á c t e r t i r á n i c o d e l o s e s p a ñ o ­
les , f o r m a d o p o r e l h a b l a n t e l í r i c o a n t e s d e e v o c a r l a v i s i ó n . D e 
a h í q u e e l a p a r e n t e p l u r i l i n g ü i s m o e n " L a v i s i ó n " n o c o r r e s ­
p o n d a a u n a e f e c t i v a d i v e r s i d a d d e p u n t o s d e v i s t a e n e l s e n t i d o 
b a j t i n i a n o , s i n o q u e s u o r i e n t a c i ó n i d e o l ó g i c a r e s u l t a s e r c e n ­
t r í p e t a a n t e s q u e c e n t r í f u g a 3 1 . V i s t o a s í , H e r e d i a p a r e c e c i t a r a 
l o s s o b e r a n o s c o m o t e s t i g o s e n u n a c a u s a c o n t r a l a t i r a n í a e spa ­
ñ o l a e n A m é r i c a , a l e g a n d o c o m o a r g u m e n t o p r i n c i p a l l a c o n t i ­
n u i d a d h i s t ó r i c a d e l a c r u e l d a d d e l o s e s p a ñ o l e s d e s d e l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s d e s u p r e s e n c i a e n e l c o n t i n e n t e 3 2 . E l a p a ­
r e n t e i n d i g e n i s m o d e H e r e d i a e n es te p o e m a es m e r a m e n t e r e ­
t ó r i c o - f u n c i o n a l y n o o f r e c e , o b v i a m e n t e , u n a a u t é n t i c a visión 
de los vencidos en e l s e n t i d o a c u ñ a d o p o r L e ó n - P o r t i l l a h a c e c a s i 
m e d i o s i g l o 3 3 . 

E n e l c o n t e x t o d e l a p e q u e ñ a s e c u e n c i a d e p o e m a s a q u í 
c o n s i d e r a d o s , " L a v i s i ó n " , e s c r i t o c o n t o d a p r o b a b i l i d a d des ­
p u é s d e l o s " F r a g m e n t o s d e s c r i p t i v o s " , r e p r e s e n t a u n m o m e n t o 
e n e l c u a l e l j o v e n p o e t a h a t o m a d o c o n c i e n c i a d e s u c o n d i c i ó n 
c r i o l l a y d e l c a r á c t e r i l u s o r i o d e sus e s p e r a n z a s d e p a z y l i b e r t a d 
e n e l h e m i s f e r i o a m e r i c a n o b a j o l a t u t e l a d e E s p a ñ a . E l q u e es­
t e d e s p l a z a m i e n t o i d e o l ó g i c o se m a n i f i e s t e p r i m e r o e n p o e m a s 
d e í n d o l e filosófico-descriptiva y e n u n p l a n o m á s b i e n s e c u n ­
d a r i o , s u g i e r e q u e n o e s t a m o s a n t e l o s e f e c t o s d e u n a e s p o n t á ­
n e a r e v e l a c i ó n , s i n o a n t e u n p r o c e s o g r a d u a l y d i f í c i l , a u n q u e 
r e l a t i v a m e n t e r á p i d o . 

M i e n t r a s q u e e n " A l P o p o c a t é p e Ü " l a c o n t e m p l a c i ó n d e l h a ­
b l a n t e l í r i c o b a j o l o s e f e c t o s d e u n e s c e n a r i o c o n c r e t o p a r e c e 
c o i n c i d i r c o n e l m o m e n t o d e e n u n c i a c i ó n , e n l o s " F r a g m e n t o s 
d e s c r i p t i v o s " y e n " L a v i s i ó n " , H e r e d i a h a c e e v o c a r , a l h a b l a n t e 

3 1 Para MIJAIL BAJTÍN, es és ta una ca r ac t e r í s t i c a g e n é r i c a de la p o e s í a stric¬
to sensu: "E l lenguaje de l g é n e r o p o é t i c o es u n universo p t o l o m é i c o u n i t a r i o 
y ú n i c o , fuera del cual n o existe nada y no se necesita nada. L a idea de la 
p lu ra l i dad de los universos l ingü í s t i cos , igualmente significativos y expresi­
vos, es o r g á n i c a m e n t e inalcanzable para el estilo p o é t i c o " (Teoría y estética de 
la novela, Taurus, M a d r i d , 1991, p . 103). 

3 2 A . GONZÁLEZ ACOSTA ve en este f e n ó m e n o "una m u y pecul iar in te rpre ­
t a c i ó n de la his tor ia po r parte del poeta, que la maneja de fo rma personal , 
pues l o verdaderamente interesante no es la his tor ia pasada, sino la asocia­
c i ó n - y el m a n e j o - que pueda hacerse de a q u é l l a para el presente" (art. 
c i t . , p . 6 ) . 

3 3 Cf. MIGUEL LEÓN-PORTILLA, La visión de los vencidos. Relaciones indígenas 
de la Conquista [ 1959] , 13 a ed., rev. y enr iquecida , U N A M , M é x i c o , 1992. 
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l í r i c o , u n a e s c e n a e n e l p a s a d o , t r a n s p o n i e n d o a s í l a r e s p e c t i v a 
m e d i t a c i ó n e n u n s e g u n d o p l a n o . E s t a e s c i s i ó n d e l h a b l a n t e l í r i ­
c o e n u n s u j e t o q u e r e c u e r d a y u n s u j e t o r e c o r d a d o , q u e p r e s u p o ­
n e u n a l t o g r a d o d e c o n c i e n c i a d e s í m i s m o , p u e d e l e e r s e c o m o 
r e p r e s e n t a c i ó n , e n e l p l a n o t e x t u a l , d e l a t o m a d e c o n c i e n c i a , p o r 
p a r t e d e l p o e t a , d e s u p r o p i a c o n d i c i ó n . C o n es ta c o n s t r u c ­
c i ó n p a r e c e q u e , c o m o l e c t o r e s , e n " L a v i s i ó n " p r e s e n c i a m o s e l 
p r o c e s o q u e l l e v a r á a H e r e d i a , e n ú l t i m a i n s t a n c i a , a s o s t e n e r u n 
f e r v i e n t e a m e r i c a n i s m o , q u e p u e d e p r e s c i n d i r d e es te t i p o d e 
e j e r c i c i o a u t o a f i r m a t i v o . 

S i a c e p t a m o s e l d i a g n ó s t i c o q u e a c a b o d e e x p o n e r , se i m p o ­
n e l a p r e g u n t a d e c ó m o se e x p l i c a q u e a l o s p o c o s m e s e s d e ce­
l e b r a r c o n e n t u s i a s m o e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a C o n s t i t u c i ó n d e 
1 8 1 2 y e x a l t a r a F e r n a n d o V I I c o m o m o n a r c a b e n i g n o , l a i d e o ­
l o g í a p a n h i s p á n i c a d e H e r e d i a e n t r e e n c r i s i s y c e d a a n t e u n a 
a c t i t u d i n e q u í v o c a m e n t e a n t i e s p a ñ o l a . P a r a r e s p o n d e r a es te 
i n t e r r o g a n t e es i n e v i t a b l e r e c u r r i r a c i r c u n s t a n c i a s e x t r a l i t e r a r i a s . 

U n f a c t o r d e c i s i v o e n e l p r o c e s o e s b o z a d o f u e , s i n d u d a , l a 
m u e r t e d e J o s é F r a n c i s c o H e r e d i a , o c u r r i d a e l 3 1 d e o c t u b r e 
d e 1 8 2 0 . E x i s t e n m u c h o s i n d i c i o s d e q u e e l p a d r e e r a p a r a e l 
p o e t a u n a figura i n t a c h a b l e , ca s i s a g r a d a , q u e r e p r e s e n t a b a l o s 
i d e a l e s d e l i b e r t a d y j u s t i c i a e n e l m a r c o d e l s i s t e m a c o l o n i a l 3 4 . 
Es p o s i b l e q u e c o n l a m u e r t e d e l p a d r e , q u e s i g n i f i c ó t a m b i é n 
e l cese d e l o s v í n c u l o s d i r e c t o s d e l a f a m i l i a H e r e d i a c o n e l g o ­
b i e r n o d e l v i r r e i n a t o , J o s é M a r í a se p e r m i t i e r a p o r p r i m e r a v e z 
e n s u v i d a d u d a r d e l a i n t a n g i b i l i d a d d e l a i d e o l o g í a p a n h i s p á ­
n i c a . P o r o t r a p a r t e , e n M é x i c o , e l h i j o v i v i ó e n s u p r o p i a p i e l l a 
i n t r a n s i g e n c i a d e las a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s . A s í , l a s o l i c i t u d 
p r e s e n t a d a p o r J o s é F r a n c i s c o H e r e d i a c i n c o m e s e s a n t e s d e s u 
f a l l e c i m i e n t o , c o n e l fin d e l o g r a r l a d i s p e n s a d e u n c u r s o aca­
d é m i c o p a r a s u h i j o J o s é M a r í a , f u e r e c h a z a d a 3 5 . D e l m i s m o 
m o d o , o t r a s o l i c i t u d h e c h a p o r e l p r o p i o h i j o c o n e l m i s m o fin 
p o c a s s e m a n a s d e s p u é s d e l a m u e r t e d e s u p a d r e , a l e g a n d o l a 
p r e c a r i a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a f a m i l i a a s í c o m o " l o s d i s t i n -

3 4 Parece que a pesar de los contra t iempos sufridos p o r el func ionar io 
en el ejercicio de sus cargos en Venezuela, é s t e nunca d e j ó de considerarse 
c o m o defensor de los justos y l e g í t i m o s intereses de la corona e s p a ñ o l a en 
A m é r i c a (cf. JOSÉ MARÍA CHACÓN Y CALVO, Criticismo y libertad: Evocación de José 
Francisco Heredia, Regente de Caracas, S e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n , La Habana, 
1939, p . 40) . 

3 5 Cf. M A N U E L GARCÍA GARÓFALO MESA, Vida deJosé María Heredia en México 
1825-1839, Botas, M é x i c o , 1945, p . 68. 
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g u i c l o s s e r v i c i o s " d e J o s é F r a n c i s c o H e r e d i a 3 6 , n o l l e g ó a d e s p a ­
c h a r s e a t i e m p o a c a u s a d e l r e g r e s o d e l a f a m i l i a H e r e d i a a L a 
H a b a n a , a p r i n c i p i o s d e f e b r e r o d e 1 8 2 1 . M e p a r e c e p l a u s i b l e 
s u p o n e r q u e e s t a s e r i e d e d i s g u s t o s c o n t r i b u y ó a i n c l i n a r a H e ­
r e d i a a l i d e a r i o i n d e p e n d e n t i s t a . 

P o r o t r a p a r t e , h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e p r o b a b l e m e n t e 
y a a n t e s d e s u t r a s l a d o a l a N u e v a E s p a ñ a , t o d a v í a e n C u b a , H e ­
r e d i a h a b í a f r e c u e n t a d o a u n g r u p o d e h i s p a n o a m e r i c a n o s r e ­
s i d e n t e s e n L a H a b a n a , l l e g a n d o a t r a b a r a m i s t a d c o n V i c e n t e 
R o c a f u e r t e , J o s é A n t o n i o M i r a l l a y J o s é F e r n á n d e z M a d r i d 3 7 , 
" p o r t a v o c e s d e las i d e a s r e v o l u c i o n a r i a s d e las g u e r r a s p o r l a i n ­
d e p e n d e n c i a d e A m é r i c a " 3 8 . A t r a v é s d e es te c o n t a c t o H e r e d i a 
e s t a r í a , p u e s , f a m i l i a r i z a d o c o n e l i d e a r i o i n d e p e n d e n t i s t a , 
a u n q u e e n ese m o m e n t o s u f o r m a c i ó n y t u t e l a p a t e r n a i m p i ­
d i e r a n t o d a v í a q u e se i d e n t i f i c a s e c o n é l . S i r e c o r d a m o s , p o r ú l ­
t i m o , e l a m b i e n t e g e n e r a l e n l a N u e v a E s p a ñ a e n v í s p e r a s d e s u 
i n d e p e n d e n c i a , c o n l a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s y c r i o l l o s , a je ­
n o s a l g o b i e r n o c o l o n i a l , c a d a v e z m á s a n s i o s o s d e v e r t r i u n f a r 
e l m o v i m i e n t o i n d e p e n d e n t i s t a 3 9 , n o d e b e s o r p r e n d e r q u e e l 
a n d a m i a j e i d e o l ó g i c o d e l j o v e n p o e t a e n t r a r a e n c r i s i s p a r a a d ­
m i t i r e l e m e n t o s h e t e r o d o x o s q u e , c o n t o d a p r o b a b i l i d a d , 
h a b r í a n e s c a n d a l i z a d o a s u p a d r e . 

P a r a r e s u m i r , s e a n c u a l e s f u e r e n l o s m o t i v o s c o n c r e t o s d e l 
g i r o i d e o l ó g i c o e s b o z a d o , l o s i n d i c i o s t e x t u a l e s s o n s u f i c i e n t e ­
m e n t e c l a r o s p a r a p e r m i t i r fijar l o s ú l t i m o s m e s e s d e l a p r i m e r a 
e s t a n c i a m e x i c a n a d e H e r e d i a , q u e p r e c e d e n i n m e d i a t a m e n t e 
a l a c o n s u m a c i ó n d e l a i n d e p e n d e n c i a d e l p a í s q u e m á s a d e l a n ­
t e se c o n v e r t i r á e n s u s e g u n d a p a t r i a , c o m o p u n t o d e a r r a n q u e 
d e u n a c r i s i s d e s u p e n s a m i e n t o p a n h i s p á n i c o . S i n e m b a r g o , 
c a b e s e ñ a l a r q u e n i e n ese l a p s o n i p o s t e r i o r m e n t e e l p o e t a l l e ­
g a r á a p o n e r e n t e l a d e j u i c i o l o s f u n d a m e n t o s d e s u i d e a r i o 
c í v i c o . A s í , e n n i n g ú n m o m e n t o c e s a n l a e x a l t a c i ó n p o r l a l i b e r ­
t a d y e l d e s p r e c i o h a c i a l a t i r a n í a , a u n q u e l o s t é r m i n o s s í s u f r e n 
u n a r e o r g a n i z a c i ó n , m u d a n d o d e r e f e r e n t e c o n f o r m e a l a s i ­
t u a c i ó n c o n c r e t a e v o c a d a . 

3 6 Cit . en ibid., p . 113. 
3 7 Cf. SALVADOR ARIAS, "La obra l i terar ia de J o s é M a r í a Heredia" , p . 128. 
3 8 MARTA LESMES, "Hispanoamericanos emigrados en Cuba", Historia de 

la literatura cubana, t. 1 : La colonia..., p . 106. 
3 9 Cf. M . GARCÍA GAROFALO MESA, op. cit., p . 63. 
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L a " O d a a l o s h a b i t a n t e s d e A n á h u a c " , p o r e j e m p l o , e s c r i t a a 
p r o p ó s i t o d e l a a u t o p r o c l a m a c i ó n d e I t u r b i d e c o m o E m p e r a ­
d o r d e M é x i c o e n m a r z o d e 1 8 2 2 , r e v e l a e s ta n u e v a flexibilidad 
d e l p e n s a m i e n t o c í v i c o e n H e r e d i a . C a d a vez m á s a t e n t o a l o s 
c o n f l i c t o s i r r e s u e l t o s e n e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , e l p o e t a y a n o 
d e f i e n d e l a l i b e r t a d c o n t r a l o s e x t r a n j e r o s , s i n o c o n t r a l a t i r a n í a 
d e u n u s u r p a d o r a m e r i c a n o e n u n p a í s i n d e p e n d i e n t e . Y e n e l 
c o n o c i d o h i m n o " L a e s t r e l l a d e C u b a " , d e o c t u b r e d e 1 8 2 3 , p r i ­
m e r a m u e s t r a p o é t i c a d e l flamante p a t r i o t i s m o c u b a n o e n H e ­
r e d i a , l o s t r a i d o r e s y t i r a n o s s o n , o t r a v e z , l o s e s p a ñ o l e s . 
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